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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Ciclovia intermunicipal
Projeto audacioso que envolve três 

cidades ganha dois novos aliados.

Avulso: R$ 2,90

Página 5 Páginas 6 e 7 Página 3 Página 3

A Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC) que retira a obrigato-
riedade de consulta pública para as 
privatizações da Corsan, Banrisul e 
Procergs foi aprovada ontem com 
35 votos favoráveis e 18 contrários. 

Após anunciar a intenção de venda 
da companhia de saneamento, o 
governo passou a apoiar a matéria. 
Agora, o Piratini deve enviar outro 
projeto que detalha a desestatiza-
ção da empresa.

PARA VENDA DE ESTATAIS

Assembleia retira 
exigência de plebiscito

Ocupação dos leitos cresce e Lajeado pede mais controle regional

O VALE DIANTE 
DA NOVA ONDA

AVANÇO DA PANDEMIA

Entrou em vigor ontem, em La-
jeado, o aumento da tarifa de ôni-
bus. Valor da passagem, que agora 
está em R$ 4,50, foi criticado du-
rante a sessão da Câmara. Verea-
dora da oposição propõe subsídio 
maior do que os R$ 0,50 estabele-
cidos pelo governo.

A Polícia Civil muda a linha 
de investigação sobre o incêndio 
que destruiu apartamento nesse 
domingo, 30, no bairro Monta-
nha. Nova hipótese aponta para 
motivação criminosa. Devido às 
características do caso, trabalhos 
seguem sob sigilo.  Página 5 Página 9

TRANSPORTE COLETIVO FOGO NO MONTANHA

Aumento 
da tarifa 
repercute 
na câmara

Polícia 
suspeita de 
incêndio 
criminoso 

Moradora do bairro Santo An-
tônio, em Lajeado, Marilúcia No-
ronha da Silva, conhecida como 
“Tia Alice”, acorda de madruga-
da para preparar refeições gra-

tuitas à comunidade. Faz cerca de 
dois anos, prepara sopas, bolos 
e outros alimentos para doar às 
crianças do condomínio, três ve-
zes por semana.

Sopão para 
espantar o frio

Página 10

SABOR E SOLIDARIEDADE

UTIs com 
92,3% de 
ocupação

Município 
promete 
mais rigor 

Vacinação 
avança para 
público geral

PERTO DO LIMITE FISCALIZAÇÃO SEM COMORBIDADES

DIVULGAÇÃO / HBB
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ABRE ASPAS

“É uma forma de manter 
a mente sempre ativa”

Como começou seu interesse 
por escrever livros?

Gosto de escrever desde pequeno, nas 
redações escolares. E esse gosto foi se 
aprofundando com o passar do tempo. 
Escrever para mim não é um compro-
misso ou obrigação, mas sim um pra-
zer. Dar vida a mundos e personagens 
é até, por assim dizer, terapêutico, pois 
é uma forma de manter a mente sempre 
ativa e criativa.

Quais as temáticas que aborda 
em suas obras?

Em essência são histórias de suspen-
se, mas que também tem espaço para 
outros gêneros, como o drama, comédia 
ou mistério.

O estrelense Vicente 
Reckziegel, 42, é formado 
em turismo e trabalha em 
uma agência bancária. 
Apesar de áreas de 
formação e atuação 
distintas, desde criança 
preserva sua paixão 
por literatura. Em 2010 
publicou seu primeiro 
livro: O Casarão. Neste 
ano, disponibilizará sua 
primeira obra de uma série 
de seis volumes intitulado 
“Epidemia Mortal”. 

Você já publicou livros. Quais 
foram e como foi esse processo?

A primeira publicação foi O Casarão, 
em 2010. Depois veio A Excursão, lança-
do em 2019, e agora “Epidemia Mortal 
Vol. 1”. Além disso também tive contos 
publicados em antologias pelo Brasil. 
Como escrever é um hobby para mim, 
não há um processo que sigo. Às vezes 
escrevo vários dias em sequência, en-
quanto em outros momentos fico várias 

EDITORIALEDITORIAL

Lajeado acerta em manter as 
restrições para eventos sociais 
e atividades esportivas diante 
de uma nova onda de contá-

gios de covid-19. Após algumas sema-
nas de trégua, a pandemia volta com 
força e inspira cuidados redobrados no 
Vale do Taquari. 

Conforme epidemiologistas, um 
novo agravamento da pandemia já 
está em curso em todo Rio Grande do 
Sul, a partir do crescimento de con-
tágios no interior. Em nível estadual, 
a ocupação de leitos de UTIs volta a 
superar os 90%. 

Não é hora 
de baixar 
a guarda

Importante lembrar 
que um retrocesso ago-
ra no combate à doen-
ça pode representar, 
além de vidas em risco, 
a volta de restrições às 
atividades produtivas.”

Na região, a ocupação de leitos 
clínicos passa de 100% no Hospital 
Bruno Born e faz as autoridades da 
área da saúde acionarem o alerta. Em 
Lajeado, de uma semana para outra 
o número de casos confirmados da 
doença cresceu 23%. 

Nos bastidores do comitê de crise 
local, já tem como certa a emissão do 
primeiro “Aviso” ao Vale do Taquari por 
parte do Piratini, no “Sistema de 3 As”, 
pelo qual o Estado tentar efetuar o con-
trole da pandemia em território gaúcho. 

Enquanto a vacinação avança em rit-
mo lento, a perspectiva de uma melhora 
significativa e de volta à normalidade 
ainda é tímida. Não é momento de 
relaxar os cuidados, e isso depende não 
apenas das autoridades públicas mas 
de toda a sociedade. Manter a atenção 
quanto aos protocolos sanitários exaus-
tivamente disseminados segue como 
condição para evitar a piora do quadro.

Importante lembrar que um retro-
cesso agora no combate à doença pode 
representar, além de vidas em risco, a 
volta de restrições às atividades pro-
dutivas. Depois de tantas turbulências 
nos últimos meses, há setores que não 
aguentam mais tantas penalizações, o 
que pode agravar o cenário de crise so-
cioeconômica, falências e desemprego.

A comunidade regional precisa con-
tinuar mobilizada para manter a curva 
epidemiológica achatada enquanto a 
imunização avança. Vale destacar que, 
especialmente no RS, as baixas tem-
peraturas típicas desta época do ano, 
mesmo antes de iniciar o inverno, fazem 
elevar os casos de doenças respiratórias, 
o que naturalmente demanda bastante 
da rede hospitalar.

ARQUIVO PESSOAL

semanas sem escrever nada. A escrita 
para funcionar deve ser um estado de es-
pírito também. Forçar um texto faz com 
que ele soe artificial ou sem qualidade.

O terceiro livro a ser publicado 
será o primeiro de uma série de 
seis volumes, intitulado “Epide-
mia Mortal”. Do que se trata a 
obra?

Apesar do título parecer remeter ao 
período em que vivemos, de pandemia, 
a obra começou a ser escrita em 2019. 
Conta a história de quatro famílias ten-
tando sobreviver num mundo apoca-
líptico, onde um vírus desconhecido 
ameaça a extinção da raça humana. 

A série será lançada somente 
em e-book. Por que escolheu pu-
blicar neste formato?

Alguns motivos levaram a essa de-
cisão. Além da pandemia dificultar a 
comercialização dos livros físicos, a 
verdade é que hoje em dia quem ganha 
com edição impressa são as Editoras e 
Livrarias. Ao autor fica a menor parcela 
de remuneração, sendo que é ele que tem 
todo o trabalho de criar e divulgar sua 
obra. O e-book é quase uma carta de al-
forria desse sistema para o autor, mesmo 
que ainda dependa somente dele toda a 
publicidade do livro. E, por fim, o preço 
também é muito mais atrativo.

Qual a importância da comunida-
de incentivar os autores regionais?

Um leitor se forma na escola. A suges-
tão que dou é para que as escolas e edu-
cadores da nossa região incentivem a lei-
tura de autores daqui. Todos sabemos a 
importância histórica de um romance do 
Machado de Assis ou José Alencar, mas 
seria mais simples um jovem se conectar 
a algo escrito por alguém que vive próxi-
mo a ele e que é mais contemporâneo.
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Lajeado mantém restrições e 
promete fiscalização rigorosa
Novo decreto 
publicado hoje vale 
para os próximos 
14 dias. Se houver 
melhora no cenário 
da pandemia, há 
possibilidade de 
flexibilização de 
quadras esportivas

LAJEADO

Intensificar a fiscalização, 
ampliar testagem e busca 
por casos ativos e aumentar 
a faixa etária de vacinação 

para pessoas sem comorbidades. 
Essas são as estratégias adotadas 
pelo governo municipal para con-
ter a nova onda de contágios da 
covid-19.  

As mesmas restrições vigora-
ram de 20 de maio até o fim do últi-
mo mês. Em reunião no auditório 

Detalhes do novo decreto foram apresentados ontem no auditório do HBB

RAMIRO BRITES

do Hospital Bruno Born (HBB), 
a manutenção do protocolo foi 
anunciada pelo município. 

O governo anunciou ainda um 
novo painel com índices do cenário 
epidemiológico.

Após a adoção das regras mais 
rígidas, uma constância do nú-
mero de atendimentos em “nível 
de alerta” foi observada. O comitê 
local de enfrentamento a covid-19 
acredita que um número “confor-
tável” seria de 75 atendimentos 

diários.
Para controlar a prática de espor-

tes coletivos, praças públicas devem 
voltar a ser isoladas.

O índice de positividade dos tes-
tes de coronavírus e a ocupação de 
leitos clínicos de Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTIs) aumentaram. 

O comitê técnico vai sugerir à 
Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat) que me-
didas mais severas sejam adota-
das em toda a região. 

Esporte 
• Jogos de esportes coletivos de 
contato (futebol, basquete, entre 
outros.) ficam suspensas
• Se houver melhora no cenário 
epidemiológico, há a possibilidade 
de flexibilizar quadras com horário 
agendado antes dos 14 dias
• Competições esportivas de 
qualquer tipo estão restritas até 
16/06
Bares e restaurantes 
• Bares e restaurantes têm restrição 
de horário: abertura até 22h e 
saída do último cliente até as 23h 
• Não será permitido música ao 
vivo e nem pista de dança 

• Mesas com distância de 2 metros 
uma da outra, com no máximo 5 
pessoas por mesa 
• Fila externa é responsabilidade 
do proprietário 
• Não será permitido clientes em 
pé
Casas noturnas e de festas 
• Casas noturnas com atividades 
suspensas 
• Casas de festa infantis 
com permissão de eventos 
limitadas a máximo 50 pessoas 
(respeitando regras extras de 
ocupação e distanciamento), de 
preferencialmente crianças de até 
12 anos e 4 horas por evento, com 
fechamento até 23h.

NOVO DECRETO

Município amplia vacinação de pessoas sem comorbidades
Imunizante será 
aplicado hoje 
para quem faz ou 
completou 59 anos 
em 2021. Se houver 
doses, idade avançará 
na próxima semana

LAJEADO

Um novo público pode se 
vacinar no drive-thru de vaci-
nação no Parque do Imigrante, 
ou no auditório da secretaria 
de Desenvolvimento Social 
para as pessoas que não tive-
rem carro. 

O novo grupo é composto 

por pessoas que nasceram em 
1962, ou seja, completam ou 
fizeram 59 anos em 2021. 

Para a vacinação será ne-
cessária a apresentação de um 
documento de identidade com 
foto. Os outros grupos prioritá-
rios seguirão sendo vacinados 
nos mesmos horários e locais.

A vacinação ocorre das 8h às 
14h, sem fechar ao meio-dia. 

Na quinta-feira, 3, feriado de 
Corpus Christi, as doses serão 
aplicadas apenas no Parque do 
Imigrante.

Expectativa
de novas doses

O governo municipal espera 
avançar na vacinação, mas de-
pende da chegada de novas do-
ses. A informação preliminar do 
comitê técnico de contingencia-

mento da covid-19 é que um nú-
mero expressivo de imunizantes 
sejam recebidos neste mês. 

A esperança é que o Minis-
tério da Saúde envie em junho 
entre 15 mil e 20 mil vacinas ao 
município. 

70% dos municípios 
gaúchos adotam 
estrategia

Estimativa do Conselho 
das Secretaria Municipais de 
Saúde do RS (Cosems)é que a 
maior parte das cidades do es-
tado abram a vacinação para 
pessoas com 59 anos sem co-
morbidades.

O levantamento é baseado no 
número de solicitações e escla-
recimentos que chegaram on-
tem ao Conselho. 

Vacinação ocorre das 8h às 14h, sem fechar ao meio-dia

QUEM PODE SE VACINAR
• Pessoas nascidas até 31/12/1962
• Pessoas dos grupos prioritários com 18 anos ou mais.
• Pessoas que tem que fazer a segunda dose da Oxford
• Trabalhadores do transporte portuário ou aéreo

DIVULGAÇÃO

Atendimentos em “nível de alerta” motivam manutenção de restrições
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A maior ciclovia 
intermunicipal do Brasil

O projeto de uma ciclovia in-
termunicipal entre Estrela, Co-
linas e Imigrante ganhou dois 
novos aliados: os municípios de 
Lajeado e Bom Retiro do Sul. 
Na principal cidade do Vale do 
Taquari, a proposta de integra-
ção consta no anteprojeto do 
Plano de Mobilidade Urbana. 
Já o executivo bom-retirense 
quer participar da audaciosa 
proposta por meio de uma liga-
ção segura entre a eclusa do Rio 
Taquari e a comunidade estre-
lense de Arroio do Ouro, pela 
ERS-129. Com isso, seria pos-
sível interligar a barragem e o 
Convento São Boaventura. Por 
ora, tudo não passa de um gran-
de sonho. Mas, e parafraseando 
Raul Seixas, “sonho que se so-
nha junto é realidade”.

Só advertência
Em Arroio do Meio, o 

atual governo municipal 
considerou “desproporcio-

nal” uma penalidade apli-
cada no ano passado a uma 
construtora lajeadense que 

atua na execução de pavi-
mentações de vias públicas. 
Com a mudança, a empresa 
pode participar novamente 

de processos licitatórios. 

Ontem, o Ministério Público 
do Rio Grande do Sul realizou a 

solenidade de outorga da Ordem 
do Mérito do MP/RS 2021. E o 
Vale do Taquari esteve bem re-

presentado. O Desembargador 
Francisco José Moesch, natural 
de Estrela, foi agraciado com o 
grau “Grã-Cruz”. O promotor 

de justiça Sérgio Diefemba-
ch, que atua em Lajeado, foi 

agraciado com o grau “Comen-
dador”. E a Coordenadora da 

Unidade de Apoio e Fiscalização 
do MP/RS do MP/RS, Laura 

Schnorremberger, que é lajea-
dense, foi agraciada com o grau 

“Oficial”. Parabéns a todos!

Homenagem 
do MP

AVANÇO NO PORTO EM ESTRELA

O governo de Estrela cedeu a operação dos silos e armazéns do por-
to fluvial à empresa Nutritec. O contrato de concessão, assinado após 
dispensa de licitação, tem duração inicial de seis meses. A empresa 
anuncia investimentos na ordem de R$ 10 milhões, e avisa que precisa 
elevar para 70% o potencial de depósito (hoje é próximo de 40%) para 
seguir no negócio. O espaço cedido está avaliado em R$ 5,1 milhões, 
e as benfeitorias somam 11,7 mil metros quadrados de área. Além do 
silo horizontal e os dois silos verticais, o antigo imóvel da Cesa pos-
sui guaritas, escritórios, oficina, vestiários e ainda a sede do Comando 
Ambiental da Brigada Militar, a antiga Patram. 

Andarilhos
O vereador encantadense Carlos Eduardo da Silva (o Duda do Táxi, 

do MDB) quer detalhes sobre “os andarilhos que circundam a Praça 
da Bandeira”. Ele busca informações sobre os programas de assis-
tência social e as ações tomadas pelo poder público para amenizar os 
problemas de alcoolismo e uso abusivo de drogas entre os andarilhos.

Um hotel para o Cristo

Um hotel para o Cristo II

A infraestrutura vai melhorar no entorno do Cristo Protetor, em Encan-
tado. Na semana passada, foi assinado um contrato entre proprietários de 
uma área próxima à estátua e uma empresa gaúcha de incorporações, que 
já está presente em 10 cidades do Rio Grande do Sul e é considerada uma 
das maiores urbanizadores do interior do Estado. O acordo prevê estudo 
e posterior construção de um condomínio fechado de alto padrão e com 
baixo impacto ambiental, e também um hotel. Os empresários aguardam 
a definição do novo Plano Diretor da cidade para avançar a negociação. 

Os empreendimentos ainda não saíram do papel, mas os turistas não pa-
ram de visitar a estátua em construção. Segundo a Associação Amigos de 
Cristo, as visitas mais recentes registraram a presença de turistas oriundos 
de 146 municípios dos seguintes estados: RS, SC, PR, BA, SP, MT, RJ e PB. 
O grupo de voluntários também registrou a presença de visitantes que vie-
ram da Argentina, Peru, Bolívia e Venezuela. Os novos turistas utilizaram 
hotéis e restaurantes da região alta do Vale (Encantado, Doutor Ricardo e 
Anta Gorda), e também em Arroio do Meio, Lajeado e Estrela.

Cinema 
drive-in

A cidade de Santa Clara do Sul dá sequên-
cia a uma proposta momentaneamente es-
quecida por outros municípios próximos. O 
governo municipal promoverá o 1º Cine Dri-
ve-In, uma parceria com o Sicredi e o Sesc de 
Venâncio Aires. O evento ocorre no dia 11 de 
junho, a partir das 19h30min, no estaciona-
mento do Parque Multiesportivo Odilo Klein, 
com a exibição da comédia brasileira “Muita 
calma nessa hora”. Os ingressos já estão dis-
poníveis na agência Sicredi do município, e 
“custam” um quilo de alimento não perecível 
por veículo. Corra, as vagas são limitadas!

A Comissão de As-
suntos Municipais da 
Assembleia Legislativa 
do RS aprovou a rea-
lização de audiência 
pública para debater 
a duplicação da RST-
287 e “a logística a ser 
adotada no perímetro 
urbano da rodovia que 
atravessa o município 
de Tabaí”. Os morado-
res estão preocupados 
com o provável au-
mento do fluxo de veí-
culos na área urbana.

Duplicação
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Aumento na tarifa de ônibus 
repercute no Legislativo
Desde ontem, 
usuários do transporte 
coletivo desembolsam 
R$ 4,50 na cidade. 
Vereadores da 
oposição criticam 
governo por reajustar 
passagem via decreto

LAJEADO

Entrou em vigor ontem, 
por meio de decreto 
municipal, o novo va-
lor da tarifa de ônibus 

em Lajeado. Durante seis meses, 
a passagem custará R$ 4,50 aos 
usuários. O aumento foi possibi-
litado após a Câmara aprovar, na 
última semana, o subsídio emer-
gencial à empresa concessionária 
do transporte coletivo.

O novo valor pegou de sur-
presa alguns vereadores. Carlos 
Ranzi e Ana Rita Azambuja, am-
bos do MDB, afirmaram que, em 

Vereadora Ana (E) apresentou requerimento para aumento no subsídio

momento algum durante a sessão 
anterior, votaram pelo aumento 
da passagem, algo que já haviam 
citado na sessão anterior. 

Ranzi citou as manchetes 
publicadas nos veículos de im-
prensa de Lajeado na última se-
mana e questionou os colegas. 
“Mozart (Lopes), você votou por 
isso? Ana votou por isso? Houve 
aumento, foi por decreto e ocor-
reu hoje? O prefeito assinou em 
baixo um decreto e não passou 
por nós”, lamenta. Para ele, a 

situação foi “arquitetada” para 
parecer que a Câmara é quem 
aprovou o aumento.

Ana, inclusive, apresentou um 
requerimento solicitando que o 
governo encaminhe um novo pro-
jeto, aumentando o subsídio, que 
é de R$ 0,50. Hoje, com a lei em 
vigor, passado o período de seis 
meses de subsídio emergencial, 
o valor da tarifa subirá para R$ 5 
em dezembro. A medida, segun-
do o governo, busca socorrer os 
cofres da Expresso Azul, que as-

sumiu a concessão do transporte 
coletivo em junho do ano passado 
e sofre com prejuízos devido ao 
baixo número de usuários.

Educação essencial
Autor do projeto de lei que tor-

na a educação uma atividade es-
sencial em Lajeado, Alex Schmitt 
(PP) cobrou agilidade na discus-
são da matéria, que tramita na 
Câmara há dois meses. “Não 
devemos avaliar, pensar e deba-
ter as proposições levando em 
consideração quem as propôs”, 
declarou, mostrando indignação 
com a lentidão na análise.

O parlamentar da base aliada 
foi rebatido por oposicionistas. 
“É um projeto que não vai mu-
dar nada se for aprovado”, dis-
se Spohr. Já Carlos Ranzi disse 
que o projeto, se aprovado, pas-
sará por um “revogaço”, iro-
nizando a proposta do próprio 
Schmitt, de revogar leis consi-
deradas “inúteis”.

Emenda para
a causa animal

O município de Lajeado foi 
contemplado com uma emen-

da de R$ 180 mil para a área da 
causa animal. O recurso, via-
bilizado pelo deputado federal 
Alceu Moreira (MDB) será apli-
cado no controle da população 
animal da cidade, com a implan-
tação do castramóvel.

A medida foi celebrada pela 
vereadora Ana Rita Azambuja 
(MDB), que intermediou a aquisi-
ção da verba ao município. “É mais 
um passo importante para que a 
gente consiga reduzir a quantida-
de de abandono e maus tratos na 
cidade”, resume a parlamentar. 

Suplente assume
Segundo vereador mais vota-

do do PT na eleição municipal 
de 2020, Jones Fiegenbaum as-
sumiu o mandato na sessão de 
ontem, substituindo o titular, 
Sérgio Kniphoff, que pediu li-
cença por duas semanas. 

Professor de História, ele já 
atuava no legislativo desde o 
começo do ano como assessor 
parlamentar de Kniphoff. Fie-
genbaum falou sobre temas 
ambientais em seu primeiro dis-
curso, com destaque para sua de-
fesa na manutenção das medidas 
atuais da APP do rio Taquari. 

MATEUS SOUZA

Assembleia aprova fim do plebiscito para venda de três estatais
Votação abre caminho 
para privatizações 
da Corsan, Banrisul e 
Procergs

ESTADO

Sessão de ontem da Assembleia 
Legislativa aprovou, com 35 vo-
tos favoráveis e 18 contrários, a 
Proposta de Emenda da Cons-
tituição (PEC) que revoga a ne-
cessidade de consulta pública na 
venda de três estatais. 

Antes de apreciar a matéria, o 
plenário rejeitou o recurso das 
bancadas do PDT, PT e PSOL que 
pedia a anulação votação em 1º tur-

no. Os deputados da votação ques-
tionaram a votação hibrida. Em 27 
de abril, o placar foi corrigido, após 
os votos de Neri, o Carteiro (SD) e 
Dirceu Franciscon (PTB).

Após a votação da PEC, o de-
putado Aloísio Classmann (PTB) 
solicitou verificação de quórum e 
foi constatada não haver número 
suficiente de parlamentares para 
prosseguir a votação. Assim, as 
13 matérias que não foram apre-
ciadas hoje voltam ao plenário na 
sessão da próxima semana. 

O texto aprovado é conside-
rado uma vitória para o governo 
estadual que já demonstrou a in-
tenção de privatizar a Corsan em 
março. A PEC foi apresentada em 
2019, por Sérgio Turra (PP). Com 

a vitória, o Piratini deve apresen-
tar um projeto específico para 
venda da companhia de sanea-
mento. A matéria necessita de 28 
votos para ser aprovada.

Tramitação da PEC
A proposta foi protocolada em 

11 de setembro de 2019. Ela re-
cebeu parecer favorável do depu-
tado Elizandro Sabino (PTB) na 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça, que foi aprovado em reunião 
de 23 de maio deste ano. Teve pa-
recer contrário do deputado Ede-
gar Pretto (PT) na Comissão de 
Segurança e Serviços Públicos, 
que não foi rejeitado na reunião 
de 5 de abril. E recebeu parecer 

favorável da deputada Fran So-
mensi (Republicanos) na Comis-
são de Finanças, Planejamento, 
Fiscalização e Controle, aprovado 
na reunião de 15 de abril. 

Nesse período em que tramitou 
pelas comissões, foram realizadas 

várias audiências públicas, sendo 
que o governo só participou de 
uma delas. Há outra audiência pú-
blica sobre o tema marcada para 
esta quarta-feira, às 18h30, na Co-
missão de Agricultura, Pecuária, 
Pesca e Cooperativismo.

Sessão na tarde de ontem aprovou em segundo turno a PEC

DIVULGAÇÃO
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Confirmação de novos casos em Lajeado cresce 23% em uma 
semana. Gabinete de crise espera primeiro aviso do Estado. 
Análise dos indicadores e plano de ação para conter contágios 
serão apresentados para prefeitos da região. Maior hospital do 
Vale transfere cirurgias eletivas que demandam terapia intensiva

VALE DO TAQUARI

O aumento na procura 
por atendimento nos 
postos de saúde, na 
UPA e no Pronto-A-

tendimento (PA), desde o início 
do mês confirma o avanço da co-
vid-19. Como resultado, perce-
be-se impacto sobre a ocupação 
dos leitos clínicos.

Entre o dia 28 de maio até on-
tem, a internação saltou de 45% 
para 105% no Hospital Bruno 
Born (HBB). No total, são 20 
vagas clínicas. Na tarde de on-
tem, havia 21 pessoas nos leitos. 
Também há elevação na Unidade 
de Tratamento Intensivo (UTI). 
Dos 30 espaços, havia 27 pacien-
tes internados. A maioria de ca-
sos confirmados ou com suspeita 
de covid.

Diante deste cenário, a direção 
da maior casa de saúde da região 
decidiu remarcar as cirurgias de 
alto risco por 14 dias. A medi-
da visa atenuar a circulação de 
pessoas no hospital e garantir 
mais condições para receber a 
demanda de pacientes com o co-
ronavírus na UTI. Conforme o 
diretor executivo, Cristiano Dic-
kel, se tratam de procedimentos 
eletivos cardíacos, oncológicos e 
neurológicos.

Quarta onda
Esse avanço no número de in-

fectados é motivo de preocupa-

ção no comitê técnico e de dados 
da região. “Estamos diante de 
uma quarta onda da doença”, 
opina o secretário de Saúde de 
Lajeado, o médico pneumologis-
ta, Cláudio Klein.

Do dia 1º de maio até ontem, 
a média diária de pacientes com 
sintomas gripais no primeiro 
atendimento subiu de 50 atendi-
mentos para 90. De acordo com 

NOVO AVANÇO

Ocupação de 
leitos clínicos 
dispara e 
pressiona UTI 

O Estado registrou
ontem mais 

5.767 
novos casos da covid-19

Foram

162
óbitos em 24 horas

Total de casos
confirmados:

1.091.074
Total de mortes no RS:

28.354

o secretário da Fazenda e inte-
grante do grupo de análise de 
dados, Guilherme Cé, o patamar 
é elevado e traz como impacto 
maior demanda sobre o hospital.

Destes 90 pacientes que pro-
curam os postos, a UPA ou o 
PA, 23% têm confirmação para 
covid-19. Entre o dia 20 até 27 
de maio, esse percentual era de 
11%. “Temos a confirmação de 
que o vírus está circulando mais 
na cidade”, destaca Klein.

Primeiro “Aviso”
Os dois secretários acreditam 

que nesta semana o Vale do Ta-
quari receberá o primeiro apon-
tamento estadual. Pelo sistema 
“3As”, a região terá o Aviso. 
“Significa que precisamos au-
mentar nossa vigilância. Neste 
momento não teremos de res-
ponder ao Estado”, explica Cé.

As tabulações sobre a pande-
mia nos municípios serão apre-
sentadas aos prefeitos da região, 
durante assembleia da Associa-
ção dos Municípios do Vale do 
Taquari (Amvat), marcada para 
sexta-feira. O intuito do comitê 
técnico e de dados é definir o en-
frentamento da doença, reduzir 
contágios e mitigar restrições às 
atividades produtivas.

Estratégia regional
Pelo tamanho da cidade e pela 

circulação de pessoas, a propor-
ção de casos em Lajeado tem 
maior reflexo sobre os indicado-
res regionais e ocupação hospi-

talar. Ainda assim, percebe-se 
maior procura por leitos também 
por residentes de cidades adja-
centes, adverte Cé.

Para o secretário, desde 
o dia 20 de maio, quando 
Lajeado publicou o de-
creto para suspender es-
portes coletivos e limitou 
eventos sociais, a média 
diária de atendimento 
antes da internação 
hospitalar se estabili-
zou.

Na análise dele, isso foi resul-
tado da proibição sobre eventos 
de lazer e esportes coletivos. Tal 
medida foi sugerida também aos 
municípios da Amvat. “A maio-
ria dos prefeitos adotou uma 
postura diferente. Hou-
ve uma flexibilização e 
agora vemos o impacto 
disso.”

Como o “Aviso” do 
Estado nesta semana 
é quase uma certeza, 
o comitê regional es-
tuda quais medidas podem ser 
adotadas. Em um primeiro mo-
mento, se descarta uma nova 
suspensão das aulas presenciais 
e de funcionamento dos estabele-
cimentos em horário comercial.

Novas variantes
O indicador de óbitos no 

HBB é outra preocupação. 
Conforme as informações dis-
poníveis no portal da institui-
ção, a taxa de mortalidade ins-

titucional está em 21,7%. 
No caso da UTIs, esse 
percentual alcança 
34,49%.

Quanto ao total de 
confirmações de pa-

cientes com covid 
no hospital, em 14 
meses foram 1.519 

pessoas. Deste total, houve 
236 óbitos. O período de mais 
letalidade foi neste ano, en-
tre o fim de fevereiro e março. 
Período em que se confirmou 
a presença de uma nova cepa 

da doença, a variante P.1, 
identificada em Manaus.

No país também já 
foram registrados con-
tágios com a varian-

te indiana, a B.1.617. 
“Ainda não temos 
confirmação de no-
vas cepas na nos-

sa região”, informa Cláudio 
Klein. De acordo com ele, há 
previsão de coletas para análi-
se sobre mutações.

Os exames são feitos por la-
boratório estadual, por meio 
do desmembramento genético 
do vírus. Só com a análise por 
DNA é possível verificar se há 
novas cepas em circulação.

Pandemia no RS
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No RS
• 3.417 leitos de UTI adulto
(87,6% de ocupação)
• São 2.975 pacientes internados
• Destes, 1.826 com covid-19

• 150 suspeitos

• 999 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 

66,4% 
dos leitos em uso

Estrutura hospitalar
No Vale
• 65 leitos de UTI adulto
(92,3% de ocupação)
• São 60 pacientes internados
• Destes, 35 com covid-19
• 17 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 

71,6% dos leitos em uso

Santa Teresinha (Encantado)
• 5 leitos de UTI adulto (120% de 
ocupação)
• São 6 pacientes internados
• Destes, 6 com covid-19
• Ocupação por covid-19 representa 
100% dos leitos em uso

Por hospital
HBB (Lajeado)
• 30 leitos de UTI adulto (90% de ocupação)
• São 27 pacientes internados
• Destes, 13 com covid-19
• 2 suspeitos
• 11 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 
55,5% dos leitos em uso

Hospital Estrela
• 20 leitos de UTI adulto (80% de 
ocupação)
• São 16 pacientes internados
• Destes, 10 com covid-19
• 6 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 
62,5% dos leitos em uso

Hospital Bruno Born adapta estrutura. Oito 
leitos de UTI adulto serão destinados para 
covid, o que aumenta para 18 as vagas a 
pacientes graves com a síndrome respiratória

• O Vale do Taquari registra aumento no contágio por 
coronavírus. A partir disso, comitê técnico e de dados 
analisa adoção de medidas para controle dos contágios.

• Estratégias serão apresentadas para os prefeitos da 
região, durante assembleia da Amvat. Em um primeiro 
momento, não estão previstas restrições mais severas, 
como suspensão das aulas presenciais e fechamento de 
estabelecimentos comerciais.

• O Hospital Bruno Born transfere cirurgias de alta 
complexidade e que demandam leitos de UTI. Medida visa 
garantir vagas para o caso de maior demanda de pacientes 
com covid-19.

• Pelos indicadores, da média de 90 atendimentos diários 
nos postos de Saúde, na UPA e no PA, 23% são de pacientes 
que depois confirmam contaminação pela covid-19. Na 
semana passada, esse percentual era de 11%.

• A partir desses números, os integrantes do comitê 
acreditam que o Vale receberá o primeiro “A” do sistema 
de controle feito pelo governo Estadual. O “Aviso” indica 
tendência de avanço da doença.

RESUMO DA NOTÍCIA

FILIPE FALEIRO/ARQUIVO A HORA

Números disponíveis em covid.saude.rs.gov.br 
Dados atualizados às 17h20min de ontem
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HÉLIO MIGUEL SCHAUREN, 
68, faleceu ontem, 1º. Foi cremado no 

Crematório Memorial e Crematório 
Jardim Montanha dos Vales, em Santa 
Cruz do Sul.

VERGINIA COLLET, 95, faleceu 
ontem, 1º. O sepultamento foi no 

Cemitério Católico de São Jacó, em 
Capitão.

CEMILDA FLECK, 85, faleceu 
ontem, 1º. O sepultamento foi no 

Cemitério Evangélico do Bairro São 
Bento, em Lajeado.

LIRIA SCHRÖER LAMMERS, 67, 
faleceu ontem, 1º. O sepultamento 

foi no Cemitério Cemitério Evangélico 
Luterano de Colinas.

VANDELE ELISEO PORSCHE, 
73, faleceu ontem, 1º. O sepultamento 

foi no Cemitério Arroio da Seca, em 
Imigrante.

AGILBERTO ELOY ZANOTTO, 
60, faleceu ontem, 1º. O sepultamento 

será hoje, às 10h, no Cemitério Cristo 
Redentor, em Guaporé.

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 

Para informar falecimentos: 

• E-mail: centraldejornalismo@grupoahora.net.br
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Câmara aprova o translado de animais 
de estimação no transporte público 

ESTRELA

A Câmara de Vereado-
res de Estrela aprovou 
nessa segunda-feira, 
31, o projeto de lei da 

vereadora Tiane Cagliari (PV), 
que propõe o translado de ani-
mais domésticos no transporte 
público de Estrela. 

O texto restringe a autoriza-
ção a cães e gatos com até 10 
quilos, apresentando carteira 
de vacinação em dia, além que o 
translado não seja feito nos ho-
rários de pico, das 6h às 9h e das 
16h às 19h. 

“A permissão para este tipo de 
transporte já existe, em níveis 
intermunicipal e interestadual. 
Precisamos evoluir também”, 
enfatizou a vereadora. 

A matéria recebeu emenda, 
de autoria do vereador Volnei 
Zancanaro (PSL), restringindo 
a dois animais por veículo, além 
de que cada animal custará o va-
lor de uma passagem.

CARLOS EDUARDO SCHNEIDER

Matéria foi aprovada nesta 
semana pelo legislativo de Estrela 
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Com a piora do panorama geral da pandemia na região, 
especialmente no que diz respeito ao aumento dos casos 
positivos e das internações, e a possibilidade de emissão de 
aviso pelo Governo do Estado nos próximos dias, o Comitê 

de Contingenciamento da Covid-19 anunciou a continuida-
de das medidas que limitam as atividades dos setores de 
esporte, bares e restaurantes, casas noturnas e festas. Nes-
ta quarta-feira, 2, a decisão será o� cializada. Página 7

Duas operações 
e 12 presos 
é o saldo da 
terça-feira no 
Vale do Taquari

POLÍCIA

Página 12

ECONOMIA

Página 3

Cheio de 
desfalques, 
Grêmio encara o 
Brasiliense pela 
Copa do Brasil

ESPORTES

Página 15

A equipe de reportagem do jornal O Informativo o Vale acompa-
nhou, durante oito horas, o trabalho do Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Lajeado. O plantão de 24 horas envolve muito mais que 
ocorrências de incêndio, salvamento de animais, acidentes e 

atendimento pré-hospitalar. Para estar a postos, é necessário ter 
equipamentos e veículos em perfeitas condições, o que exige revi-
são diária. Os bombeiros de Lajeado atendem 12 cidades do Vale 
do Taquari. Páginas 4 e 5

Conheça a rotina dos 
bombeiros de Lajeado

Divulgadas as fotos vencedoras

Página 10

Caumo renova decreto mais 
restritivo por duas semanas

CONCURSO

A Prefeitura de Muçum divulgou as fotos vencedoras do concurso 
comemorativo ao aniversário do município. Leonardo Di Dome-
nico Capitanio � cou com o primeiro lugar (foto). 

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Frio se torna 
aliado para 
as vendas 
do Dia dos 
Namorados

LEONADO DI DOMENICO CAPITANIO
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de palavra 
faz história

A arte de 
encantar clientes

Há alguns anos, fui ajudar um compadre em uma 
mudança. Ele estava saindo de uma peça na casa 
de seus pais e indo para uma sala alugada. Quan-

do começamos a montar o novo espaço, nos deparamos 
com alguns materiais que faltavam. Na ferragem, fomos 
atendidos por um senhor bem tradicional. Percebemos 
que o “jeitão” de atender os clientes era singular, en-
raizado e antigo. Enquanto meu compadre separava as 
peças, eu procurava algo para a� ar facas de churrasco, 
já que fazia tempo que eu pensava em comprar. Lem-
bro que perguntei ao senhor se ele tinha algum uten-
sílio que pudesse me atender. Ele apontou para uma 
prateleira e disse que por ali tinha uma “pedra” para 
a� ar facas. Procurei, mas não encontrei. Solicitei uma 
informação mais precisa, mas ele disse que a moça da 
limpeza costumava mexer nas prateleiras, di� cultando 
que ele achasse prontamente alguns produtos. 

O tempo foi passando e aquele senhor seguiu aten-
dendo o meu compadre, deixando eu procurar, sem su-
cesso. Na hora de irmos embora, perguntei ao senhor 
se deveríamos “deixar a pedra”, uma vez que eu não 
havia encontrado. Ele, quase em tom de comemoração, 
exclamou: - É, a pedra vamos ter que “deixar”. Eu e meu 
compadre, até hoje, rememoramos aquele momento e 
damos algumas risadas. Inclusive, virou um jargão en-
tre nós, em função de ser uma resposta inusitada e es-
pontânea.

Meu propósito aqui é usar esse exemplo para re� e-
tirmos e tirarmos algumas conclusões. Há lugares onde 
somos atendidos de forma tão espontânea que não con-
seguimos nos chatear. Aquele padrão se tornou carac-
terístico daquele lugar, assim como em tantos outros lu-
gares onde o atendimento é único, sem querer julgar se 
é bom ou ruim. O fato relevante é que seguir um padrão 
pode ser arriscado. Cada vez mais, o cliente está no cen-
tro das atenções, sendo bombardeado com propostas e 
soluções, onde surpreender é, quase, uma obrigação. 
Mas o que fez aquele atendimento chamar a nossa aten-
ção? Certamente foi a sinceridade e a espontaneidade 
daquele senhor. É semelhante a outro episódio ocorrido 
com um parente meu que, após uma partida de futebol, 
pediu ao dono do bar o último pastel que tinha na estu-
fa. O dono do bar respondeu que aquele pastel não seria 
vendido pois ele, o dono do bar, comeria. 

Histórias como essas estão tão na contramão de tudo 
o que se fala sobre atendimento, que chegam a se des-
tacar de tão inusitadas. Porém, se você é empreendedor 
e possui atendimento assim, está correndo sérios riscos 
de ver seu maior patrimônio, que são os seus clientes, 
sumirem. O jeito é encantar o cliente, surpreendendo 
ele com a qualidade. Isso exige muito treino e prepara-
ção, a� nal, as pessoas são tão diferentes... Os clientes 
são todos diferentes... Colaboradores são diferentes... E 
mais... O mesmo cliente muda de um dia para o outro, 
fazendo com que o atendimento que agradou hoje pode 
não agradar amanhã. É por isso que quem dominar a 
arte de encantar o cliente tende a crescer. Estamos vi-
vendo a era da experiência. Estamos vendo empresas 
premiar vendedores que conseguem manter o cliente 
por mais tempo na loja. Estamos vivendo o momento 
onde o cliente vai até a loja comprar roupas e calçados, 
fazer a barba, jogar videogame e, ainda, tomar uma cer-
vejinha escutando boa música. Tudo em um só lugar. 
Lógico que isso tudo foi freado pela pandemia, mas 
deve retornar. Você concorda que o jeito de fazer negó-
cios está mudando? Você está se adaptando a esse novo 
jeito? Seus clientes sentem-se encantados pela sua for-
ma de atender? Forte abraço e até a vitória, sempre.

Gustavo Bozetti
Diretor da Fundação Napoleon Hill 
e do MasterMind no RS
    gustavobozetti@mastermindrs.com.br

Piora do cenário leva Lajeado 
a manter medidas restritivas
Novo decreto 
será publicado 
nesta 
quarta-feira, 2, 
tendo validade 
pelas próximas 
duas semanas 

LAJEADO • No � m da tarde 
desta terça-feira, 1°, no Audi-
tório do Hospital Bruno Born 
(HBB), o Comitê Covid de La-
jeado realizou nova reunião 
com representantes de setores 
produtivos para detalhar o atu-
al cenário da pandemia e as 
próximas ações. Foi feita ava-
liação do impacto das regras 
restritivas previstas no decreto 
editado há duas semanas.  

Conforme o prefeito Marcelo 
Caumo, a adoção das medidas 
surtiu efeito porque evitou um 
cenário mais grave. Por outro 
lado, a piora em âmbito regio-
nal, com tendência de emissão 
de aviso pelo Governo do Esta-
do nos próximos dias, aliado 
ao aumento de casos de coro-
navírus (média de testes posi-
tivos passou de dez para 22, a 
cada cem), e internações hospi-
talares em leitos clínicos e UTIs 
(média de 97% até as 21h desta 
terça-feira), contribuíram para 
a manutenção de todos os pon-
tos previstos na primeira pu-
blicação. Entre os movimentos 
que serão executados nas pró-
ximas semanas, estão a inten-
si� cação da � scalização, com a 
coibição dos esportes coletivos 
em locais públicos, ampliação 
da testagem e busca ativa dos 
casos e início da vacinação por 
idade. A expectativa é de que 
Lajeado receba até 20 mil doses 
em junho. Na semana que vem, 
deverá haver um bate-papo 
especí� co com donos dos em-
preendimentos esportivos para 
analisar o panorama do setor.

A novidade � cará por conta 
da criação de um painel on-li-
ne, com indicadores sobre o 
comportamento da pandemia, 
acessível à população. Ao lon-
go da semana, o HBB deverá 
disponibilizá-lo em seu site. 
Aos empresários, será exigido 

Caumo reforçou a importância da prevenção para 
evitar a adoção de ações mais drásticas

Marcel Lovato
marcel@informativo.com.br

o cumprimento rigoroso dos 
protocolos e isolamento de 
funcionários com suspeita ou 
con� rmação de Covid-19. Já a 
sociedade vai precisar evitar 
aglomerações, manter distan-
ciamento e reduzir atividades 
em ambientes fechados. “É 
prevenir para evitar ações mais 
drásticas”, resumiu Caumo. O 
novo decreto será publicado 
nesta quarta-feira, 2, e estará 
disponível no site https://www.
lajeado.rs.gov.br

Indignação  

Os secretários de Saúde, 
Cláudio Klein, e da Fazenda, 
Guilherne Cé, a� rmaram que 
Lajeado está realizando um 
movimento distinto dos demais 
municípios do Vale ao limitar 
as liberações das atividades. 
“A gente está fazendo certo. 
Os outros que estão errados”, 
a� rmou Klein. Cé alertou para 
uma explosão de casos nas se-
manas seguintes. Os titulares 
das pastas a� rmaram que já 
foi solicitado à Associação dos 
Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat) uma reavaliação das 
� exibilizações, sem sucesso. 
Klein citou que existe um “en-
frentamento”. O diretor execu-
tivo do HBB, Cristiano Dickel, 
fez um apelo regional para que 

haja consciência dos gestores, 
citando que “é fácil enviar am-
bulância para a porta do hospi-
tal. Ele garantiu que não serão 
improvisados leitos em cada 
canto, pois não há uma equipe 
su� ciente para atender a um 
possível crescimento desenfre-
ado da demanda, como já se 
observou em meses anteriores. 
O gestor voltou a citar que a fai-
xa etária dos internados está 
cada vez mais baixa, sendo que 
há muitos pacientes abaixo dos 
50 anos. 

Grande parte dos empresá-
rios compreendeu a continui-
dade das medidas. No entanto, 
os presentes expressaram sua 
revolta com situações obser-
vadas em várias cidades da 
região, acompanhando o racio-
cínio das autoridades. Eles des-
tacaram que muitas pessoas 
fazem questão de não seguir as 
regras. Assim, a divergência e 
a falta de uma unidade nas re-
gras, ou seja, com cada Prefei-
tura tomando as suas próprias 
decisões, abrem brechas para o 
público buscar entretenimen-
to fora de Lajeado, correndo o 
risco de ser infectada durante o 
deslocamento e, depois, trans-
miti-lo no município. Para o 
sócio-proprietário da Arena Es-
portes e Lazer, Mateus Penz, o 
ideal seria que ou todos funcio-
nassem, com os devidos pro-
tocolos, ou todos estivessem 
fechados. “Nos últimos 12 me-
ses, funcionamos em apenas 
quatro”, lamentou. 

A gente está 
fazendo certo. 

Os outros que estão 
errados.

‘‘
CLÁUDIO KLEIN
secretário de Saúde

97%

Internações hospitalares 
em leitos clínicos 
e UTIs atingiram 
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